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			INTRODUÇÃO


			A ideia de escrever um vocabulário de conceitos morenianos me persegue há bem uns 15 anos, desde que eu mesma comecei a escrever sobre Psicodrama e, vez ou outra, necessitava consultar os livros de Moreno à procura de alguma citação ou definição que havia lido em algum lugar mas não sabia onde. Minha referência era o Vocabulário de Psicanálise de Laplanche e Pontalis1, obra que não raro venho consultando ao longo de minha carreira de psicóloga.


			Moreno, como provavelmente vocês já sentiram, é um escritor complexo, muitas vezes prolixo até, com um estilo de escrita intermediário entre a filosofia, a religião, a literatura e a ciência experimental. Partes de sua teoria parecem contraditórias ou inconclusas, permitindo várias interpretações; determinados conceitos são citados apenas uma vez e nunca mais ao longo da obra; outros são repetidos exaustivamente, parecendo que o autor copia a si mesmo; textos são esquematizados em desenhos para melhor compreensão, tornando-se por vezes duplamente confusos; poesias e metáforas também são empregadas para esclarecer ideias. Junte-se a isso tudo certa forma beligerante de se opor aos autores clássicos da filosofia, psicologia, economia, tais como Spinosa, Freud e Marx, por exemplo – Moreno costuma citar parte da obra destes autores de forma crítica, propondo a sociatria como aquela que pronuncia a verdade a respeito do tema em questão, obrigando o leitor a ler a obra da pessoa citada para conferir a propriedade das ideias morenianas.


			Enfim, enveredar pela obra de Jacob Levy Moreno é uma aventura difícil que só se tornou possível para mim em 1992, a partir do momento em que integrei o Grupo de Estudos de Moreno (GEM2) – Daimon – e passei a contar com colegas de várias áreas do conhecimento, com diferentes estilos pessoais. Juntos compusemos um glossário de informações sobre psicologia, filosofia, sociologia, pedagogia e humor, que nos permitiu continuar nesta trilha.


			Minha ideia inicial foi coletar, transcrever e citar a página do livro em que Moreno menciona, de forma mais categórica, os conceitos principais da sociatria, facilitando assim sua pesquisa. Mantive-me fiel a esta ideia apenas acrescentando, ao longo do trabalho, a página do livro em inglês e espanhol, visando tornar esta coletânea útil também aos colegas estrangeiros.


			Um dos problemas que enfrentei foi como recortar a obra de Moreno, ou seja, quais conceitos transcrever. Decidi seguir em parte minha intuição de pesquisadora e eleger as definições, conceitos e as opiniões de Moreno que me pareceram interessantes e passíveis de pesquisa. Também aceitei, durante toda a execução do dicionário (quase nove anos), as sugestões dos meus colegas do GEM e, finalmente, pesquisei livros e artigos de Psicodrama que temos publicado nos últimos dez anos, buscando as citações de Moreno feitas pelos autores.


			Esse vocabulário não é, obviamente, exaustivo. Pesquisadores distintos terão recortes distintos; por isso gostaria de pedir a todos que o consultarem e tiverem alguma sugestão de conceitos que me escrevam.3 Eu me encarregarei de acrescentá-los nas próximas edições.


			LIVROS DE J. L. MORENO UTILIZADOS


			Um grande problema na confecção deste livro foi qual edição dos livros de Moreno utilizar como base para a citação das páginas. Elegi utilizar as últimas edições dos livros em português pensando nas futuras gerações de alunos – e as edições em inglês e espanhol que eu possuía. Se este livro for transcrito para outras línguas, gostaria que utilizassem como base as mais atuais publicações, pelas mesmas razões.


			Quanto às versões em espanhol e inglês, elas nem sempre correspondem às publicações brasileiras, o que me levou a rastrear um pouco a história das edições originais da obra de Moreno. 


			Listarei abaixo o que pude descobrir e utilizei para encontrar as páginas dos livros nas outras línguas:


			1.O livro Psicodrama possui suas duas últimas sessões publicadas à parte em espanhol, constituindo outro livro chamado Psicomúsica y sociodrama. Em inglês este livro é publicado em três volumes, sendo que o segundo corresponde ao livro em português e espanhol Fundamentos do psicodrama. O terceiro volume possui algumas partes de capítulos do livro em português e espanhol Psicoterapia de grupo e psicodrama, mas também contém capítulos não traduzidos para línguas latinas.


			2.O livro Psicoterapia de grupo e psicodrama, originalmente publicado em alemão, só possui versões em espanhol, português e francês, e não foi publicado em inglês. Alguns artigos deste livro são, na realidade, parte das monografias de Moreno vendidas separadamente pela Beacon House, e eventualmente publicadas nas revistas antigas do Instituto Moreno. Estas revistas4 foram originalmente editadas sob o nome de Jornal de Sociatria, mas seu nome foi mudando com o tempo, adotando sucessivamente as seguintes legendas: Jornal de Psicoterapia de Grupo; Jornal de Psicoterapia e Psicodrama; Jornal de Psicoterapia de Grupo, Psicodrama e Sociometria.


			3.Moreno tinha por hábito fazer a introdução de suas obras para as edições em língua estrangeira. Há introduções para a edição brasileira, para a espanhola, para a inglesa etc. Estas introduções constam, na maior parte das vezes, apenas na língua original e, portanto, os conceitos expressos nessas páginas não terão correspondentes em outras línguas.


			4.O livro Quem sobreviverá? possui três volumes na versão brasileira e apenas um na inglesa e na espanhola. Além disso, nas versões em português e inglês, possui um capítulo muito importante, “Prelúdios do movimento sociométrico”, que não consta em espanhol. Também não consta na edição espanhola uma última sessão: “O sistema sociométrico e teoria sociométrica avançada”.


			A seguir, relaciono as edições dos livros de J. L. Moreno por mim utilizadas: 


			1.O teatro da espontaneidade. São Paulo: Summus, 1984.


			•El teatro de la espontaneidad. Buenos Aires: Vancu, 1977.


			•The theatre of spontaneity. Nova York: Beacon House, 1973.


			2.Psicodrama. São Paulo: Cultrix, 1975.


			•Psicodrama. Buenos Aires: Hormé, 1972.


			•Psychodrama. Nova York: Beacon House, 1977, v. 1.


			3.Quem sobreviverá? – Fundamentos da sociometria, psicoterapia de grupo e sociodrama. Goiânia: Dimensão, 1992, v. 1, 2 e 3.


			•Fundamentos de la sociometria. Buenos Aires: Paidós, 1972.


			•Who shall survive? – Foundations of sociometry group, psychotherapy and sociodrama. Nova York: Beacon House, 1978.


			4.Fundamentos do psicodrama. São Paulo: Summus, 1983.


			•Las bases de la psicoterapia. Buenos Aires: Paidós, 1972.


			•Psychodrama: foundations of psychoterapy. Nova York: Beacon House, 1975, v. 2. 


			5. Psicoterapia de grupo e psicodrama. Campinas: Livro Pleno, 1999.


			•Psicoterapia de grupo y psicodrama: introducción a la teoria y la praxis. México: Fondo de Cultura Económica, 1976.


			•Inglês – não há. Encontrei vários artigos deste livro publicados em algumas revistas, listadas abaixo:


			•Psychodrama: action therapy & principles of practice, v. 3. Nova York: Beacon House, 1975.


			•Group Psychotherapy – American Society of Group Psychotherapy and Psychodrama, v. X, n. 1, mar. 1957, p. 143-44.


			•Moreno, J. L.; Jennings, H. H. “Sociometric control studies of grouping and regrouping”. Sociometry Monographs, n. 7, Beacon House, 1947.


			•Moreno, J. L. “Psychodramatic shock therapy, a sociometric approach to the problem of mental disorders”. Group Psychoterapy and Psychodrama, v. xxvii, n. 14, 1974, p. 9-10.


			•Moreno, J. L. “Hypnodrama and psychodrama”. Group Psychotherapy, Beacon House, v. iii, n. 1, abr. 1950, p. s2.


			•Moreno, J. L. The first book of group psychotherapy. Nova York: Beacon House, 1957. 


			•Moreno, J. L. “Fragments from the psychodrama of a dream”. In: Jonathan Fox. The Essential Moreno. Nova York: Springer Publishing Company, 1987, p. 118.


			•Moreno, J. L. “Code of ethics of group psychotherapist”. In: Group Psychotherapy, Beacon House, v. x, n. 1, March 1957, p. 143-44.


			•Moreno, J. L. “Ontology of group formation”. In: Group Psychotherapy, A Quarterly, v. x, n. 4, dez. 1957, p. 348.


			•Moreno J. L. “The three branches of sociometry”. In: Sociometry Monographs, n. 21, Beacon House, 1947, p. 7.


			•Moreno, J. L. “The actual trends in group psychotherapy”. In: Group Psychotherapy, v. vi, n. 3, set. 1963, p. 126.


			•Moreno, J L. “Psychodramatic rules, techniques and adjunctive methods”. In: Group Psychotherapy, v. xviii, n. 1-2, mar.-jun. 1965, p. 81-82.


			•Moreno, J. L. “Fragments from the psychodrama of a dream”. In: Group Psychotherapy, v. iii, n. 4, mar. 1951, p. 365.


			•Moreno, J. L. “Psychodramatic production tecniques”. In: Group Psychotherapy, v. iv, n. 4, mar. 1952, p. 244.


			NOTAS DE RODAPÉ E MARCAÇÕES DO TEXTO


			Buscando ser concisa, recortei partes mais significativas dos conceitos que buscava dentro do texto moreniano, muitas vezes interrompendo uma frase e continuando em determinado trecho de outra. O sinal de pontuação reticências (...) indica essas interrupções. Ele também sinaliza quando o trecho escolhido começa no meio de uma frase.


			Algumas vezes julguei necessário avisar os leitores do que tratava o trecho selecionado, sobretudo quando o sujeito da frase estivesse subentendido num trecho anterior àquele que recortei. Nesses casos, acrescentei uma nota de rodapé com a informação faltante.


			ITÁLICOS


			Todos os itálicos do texto são originais da edição dos livros de J. L. Moreno em português. 


			ERROS DE TRADUÇÃO


			Há vários erros de tradução para o português em toda a obra de J. L. Moreno. Por exemplo, a palavra “iniciador” (starter, em inglês), normalmente usada para se referir ao que dá início a um “aquecimento”, é traduzida erroneamente por “arranque” em português; a palavra “adestramento” (training, em inglês) é utilizada, erroneamente, em vez de “treinamento” etc.


			Optei por deixar os erros de tradução no dicionário, para facilitar aos alunos o reconhecimento do trecho citado.


			


			

				

					1	 Laplanche, J.; Pontalis, J. B. Vocabulário de Psicanálise. São Paulo: Martins Fontes, 2001.


				


				

					2	 Grupo de Estudos de Moreno (GEM) – Daimon, grupo coordenado por dr. José Fonseca e dr. Wilson Castello de Almeida, que em 1995 iniciou a leitura e a discussão dos livros de Moreno.
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			A


			AB-REAÇÃO


			(...) Uma variedade de improvisações é frequentemente chamada de “ab-reação”. Enquanto a improvisação tem um objetivo estético e é caracterizada por certo grau de liberdade, a ab-reação não possui um objetivo estético consciente; é contida e compulsória. Ambas têm um grau baixo de organização mental.


			O Teatro da Espontaneidade, p. 96 


			El Teatro de la Espontaneidad, p.141 


			The Theatre of Spontaneity, p. 79


			(...) No psicodrama podem acontecer fenômenos de ab-reação. São fatos que não provêm nem dos protagonistas nem dos terapeutas auxiliares. A criação de um psicodrama envolve numerosos elementos: sentimentos, pensamentos, aspirações científicas e artísticas.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 349 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 368 


			Psychodrama, v. I, p. xii (Similar)


			ACTING OUT


			(...) Ele tem a necessidade premente de atuar a situação, de estruturar um episódio; atuar significa “vivê-lo”, estruturá-lo mais exaustivamente do que a vida externa o permitiria. O problema é muitas vezes compartilhado por todos os membros do grupo.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 207 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 308 


			Psychodrama: Foundations ot Psychoterapy, v.2, p.191


			(...) A confusão dos terapeutas é maior em relação aos sentidos diferentes atribuídos à palavra acting out. Quando descrevi o fenômeno, em 1923, em meu livro sobre o teatro da improvisação, pensava na “vivência expressiva” e na representação criadora que se desenvolve no psiquismo do paciente, por oposição ao papel construído por um escrito dramático independente do indivíduo. Enquanto a psicanálise considera a ação livre e espontânea uma espécie de resistência ao tratamento, ela tem para nós um valor oposto. Sustentamos que importantes experiências interiores permanecem ocultas e não chegam, senão dificilmente, ao conhecimento do terapeuta. Para o pensamento psicodramático esse “agir do interior para o exterior” (para o qual forjei o termo americano de acting out) é uma fase necessária para a evolução da terapia. Por um lado ela dá ao terapeuta possibilidade de avaliar a conduta do doente; de outro, permite a este último avaliar a si mesmo e tomar consciência de suas próprias ações.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 348 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 367 


			Psychodrama, v. l, p. x


			Todo o problema do não envolvimento tem suas raízes na atitude original de muitos dos primeiros psicanalistas – o temor ao amor direto ou à hostilidade direta, o seu receio da passagem ao ato dos pacientes em relação a eles e da passagem ao ato dos psicanalistas em relação aos pacientes. Neste caso, a confusão é particularmente aumentada pelos outros significados diferentes atribuídos à expressão “passagem ao ato” (acting out). Quando introduzi esse termo (1928), quis dizer passar para fora aquilo que está dentro do paciente, em contraste com a representação de um papel que é atribuído ao paciente por uma pessoa de fora. Não quis dizer com isso que deveria ser impedida essa passagem ao ato porque camuflava uma forma de resistência do paciente (ponto de vista psicanalítico). Eu quis dizer justamente o contrário – que a passagem ao ato era necessária por expressar importantes experiências do paciente que de outro modo permaneceriam ocultas e difíceis, quando não impossíveis, de interpretar. No pensamento psicodramático, o atuar desde dentro, ou passar ao ato, é uma fase necessária no avanço da terapia; proporciona ao terapeuta uma oportunidade para avaliar o comportamento do paciente e, além disso, confere também ao paciente a possibilidade de avaliá-lo por si mesmo (introvisão da ação).


			Psicodrama, p. 34


			Psicodrama (espanhol), não há 


			Psychodrama, v. l, p. x


			Hipótese VIII: O acting out de uma situação dentro de um ambiente controlado pode ser uma medida preventiva contra o acting out irracional na vida propriamente dita.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 114 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 166


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 98 


			ACTING OUT/FORMAS DE IRRACIONAL VERSUS TERAPÊUTICO


			 (...) Mas se o comportamento natural for persistentemente proibido, o esforço psicodramático corre o perigo de degenerar num jogo de palavras com reduzido valor terapêutico. A fim de superar a confusão semântica, sugeri que diferenciemos dois tipos de passagem ao ato: a irracional e incalculável que ocorre na própria vida, prejudicial ao paciente ou outros; e a terapêutica e controlada, a qual tem lugar no contexto do tratamento.


			Psicodrama, p. 34-35 


			Psicodrama (espanhol), não há 


			Psychodrama, v. I, p. x


			(...) Portanto, é aconselhável diferenciar entre formas controláveis de acting out que ocorrem no âmbito de trabalho da situação terapêutica a qual é dotada de um fim construtivo e acting out irracionais e incontroláveis fora desta. Ao tornar as técnicas de acting out oficiais e legítimas como partes da terapia, o paciente irá esperar pela oportunidade de atuar em frente ao terapeuta as várias fantasias e planos que no momento lhe são urgentes, em vez de frustrá-los e transformá-los em resistência contra cura. O objetivo dos métodos terapêuticos deve ser o de fornecer aos pacientes uma variedade de situações flexíveis capazes de configurar o caráter “multidimensional” da vida.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 114 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 166


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 97-98 


			(...) Por causa da confusão que envolve o conceito de acting out, propus que o dividamos em duas categorias: a atuação irracional da própria existência, pela qual o paciente pode tornar-se perigoso para si mesmo e para os outros; e a atuação terapêutica que se desenvolve no quadro do tratamento.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 348 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 367 


			Psychodrama, v. I, p. x


			ADEQUAÇÃO DA RESPOSTA


			Adequação da resposta – A quarta consideração [se refere à Quarta forma de espontaneidades5] é a da adequação. Um homem pode ser criativo, original ou dramático, mas nem sempre tem, de um modo espontâneo, uma resposta adequada a novas situações (...) há três reações possíveis que um indivíduo pode manifestar: (a) Nenhuma resposta numa situação. Isto significa nenhum fator e está em evidência (...) (b) Uma velha resposta a uma nova situação (...) uma resposta para a qual não havia precedente – e é neste ponto que entra em jogo o fator e, na inventiva dos engenheiros e na organização de suas ideias (c) Nova resposta a uma nova situação. (...) Uma nova resposta não pode ser produzida sem e, embora outros fatores devam participar, como a inteligência, a memória etc. (...) Assim, a resposta a uma nova situação requer senso de oportunidade, imaginação para a escolha adequada, originalidade de impulso próprio em emergências, pelo que deve responsabilizar-se uma especial função e. É uma aptidão plástica de adaptação, mobilidade e flexibilidade do eu, indispensável a um organismo em rápido crescimento num meio de rápida mudança.


			Psicodrama, p. 142-144 


			Psicodrama (espanhol), p. 139-140 


			Psychodrama, v. 1, p. 92-93 


			ADLER


			(4) É mais fácil responder à pergunta de como Adler teria reagido à aplicação das técnicas interpessoais ao tratamento de conjunto e de grupos. Conheci-o bem, pessoalmente, e estou certo de que teria aceitado a maior parte dessas técnicas com entusiasmo. Ele aprovava todas as investigações terapêuticas e sociais desde que, é lógico, conferissem o devido reconhecimento à sua “Psicologia Individual”.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 72 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 102


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 57 


			Não se pode negar que Adler enfatizou a importância das relações sociais na terapia das desordens mentais muito antes dos outros e numa época em que autores psicanalíticos estavam atolados numa discussão estéril a respeito dos conflitos intrapsíquicos. Mas, por outro lado, eram grandes as fraquezas de Adler, o que explica sua dificuldade de achar um lugar “fora” da órbita freudiana. Primariamente ele foi um observador sutil e um analista detalhado de comportamentos, mas nunca desenvolveu uma tecnologia própria; foi um estilista pobre, um pensador aforístico, fragmentário, incapaz de organizar dentro de um todo coerente suas ideias brilhantes.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 147-148 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 217


			Psychodrama: Foundations of Psychotherapy, v.2, p. 130 


			ADULTOS VERSUS CRIANÇAS


			8. Grupos de crianças separam-se dos grupos de adultos a partir dos 6 ou 7 anos de idade – é uma divisão social. Em nossa cultura este fato coincide com o início da fase escolar, porém, devido à prontidão potencial das estruturas dos grupos formados nesta idade, tal divisão social estabelecer-se-ia em qualquer outro lugar – mesmo que não houvesse escolas – tão logo fosse possível o estabelecimento de contatos “permanentes” com amigos, de um modo ou de outro, fora de casa.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p.190 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 701


			AFASTAMENTO DA REALIDADE


			46. A “medida” do afastamento da realidade é proporcional ao número de “estimativas” incorretas feitas por determinado indivíduo, a respeito do tipo de relação que as pessoas que formam seu átomo social mantêm entre si, dos indivíduos que o escolhem ou o rejeitam, daqueles a quem escolhe ou rejeita ou, ainda, de quem escolhe ou rejeita outras pessoas. É esta a medida do que é, frequentemente, chamado de “afastamento da realidade”.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 205 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 713


			AFINIDADE FISICA


			5. O efeito da afinidade física pura sobre a interação deve-se, muitas vezes, a um “amor fati loci”. Temos ouvido declarações como estas: “Aqui estou, agora (sentado, em pé, andando, dormindo etc.), e tenho de tolerar isto”. É o locus como destino.


			6. O efeito da afinidade física sobre a interação deve-se, por vezes, à lei do menor esforço; inércia, apatia e baixa espontaneidade tornam-se mais fortes do que a tele; temos visto pessoas que preferem fazer o mínimo de esforço possível, que preferem ficar onde quer que estejam em vez de se deslocar para perto daqueles que lhe são queridos.


			7. O efeito da afinidade física sobre a interação deve-se à atração a um locus: sentar-se à mesa no canto, perto de uma janela (luz e sol), dormir longe de outra pessoa, o mais perto possível da parede etc. É escolha de isolamento físico.


			8. O efeito da afinidade física sobre a interação deve-se à atração a determinado objeto – por exemplo, uma escrivaninha especial, quarto especial etc.


			9. O efeito da afinidade física sobre a interação é, raras vezes, totalmente físico e mecânico; há ordem axionormativa operando: “Aceite todos os que estão próximos a você e tente se relacionar bem com todos”.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 208-209 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 716


			AGENTE TERAPÊUTICO


			(...) O agente terapêutico na psicoterapia de um grupo não precisa ser pessoa dotada de um status profissional, tal como um médico, um sacerdote, um conselheiro. Na realidade, o indivíduo com status profissional pode, por esse mesmo motivo, ser prejudicial a determinada pessoa necessitada de atenção. Se ele for uma pessoa sábia, retirar-se-á de uma interação direta face a face com esse paciente, trabalhando através de outros indivíduos que estejam em melhor posição do que ele para ajudar. Segundo o método grupal, o agente terapêutico para um membro particular do grupo pode ser um elemento do grupo ou uma combinação de vários deles.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 24


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 25-26


			Psychodrama: foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 9 


			AGRADECIMENTOS


			Durante seu período pioneiro nos EUA, o movimento sociométrico contou com seis colaboradores: William H. Bridge, E. Stagg Whitin, Helen H. Jennings, William Alonson White, Fanny French Morse e Cardner Murphy. Bridge, professor de oratória na Faculdade Hunter, foi o primeiro a ensinar psicodrama em suas salas e em outros lugares. Whitin conquistou o apoio dos Departamentos de Correção e Bem-Estar Social. Não fosse por ele, os experimentos de Hudson e Brooklyn jamais teriam se realizado. Jennings assistiu-me na finalização da pesquisa; sem ela, isto poderia ter sido adiado indefinidamente. Sua personalidade, bem com seus talentos, exerceu influência decisiva sobre o desenvolvimento da sociometria.


			Sem White, os psiquiatras não teriam ouvido minhas ideias com atenção. Sem mrs. Morse, o experimento que estava acontecendo em Hudson teria sido inteiramente cortado pelo Conselho. Sem Murphy, a aceitação da sociometria pelos cientistas sociais nas faculdades e universidades poderia ter atrasado por uma década.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 47 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. xliii


			ALEITAMENTO MATERNO


			Enquanto o bebê foi amamentado ao peito, a mãe não podia separar-se do seu próprio seio, deixar o bebê e dedicar-se a outras tarefas. Ela tinha de permanecer na maior vizinhança do bebê, proporcionando-lhe com o alimento e com a presença de sua pessoa, de seus cuidados maternais, um agente estimulante e, às vezes, superestimulante.


			A substituição de um ego-auxiliar, a mãe, por um objeto auxiliar, a mamadeira, não pode deixar de envolver sérias consequências – pelo menos, num período durante o qual os alicerces emocionais da aprendizagem estão sendo construídos.


			Psicodrama, p. 121-22 


			Psicodrama (espanhol), p. 112-13 


			Psychodrama, v. I, p. 70


			(...) Os investigadores sociométricos assinalaram que o isolamento orgânico do embrião prossegue durante um breve período, após o nascimento, até que o aparecimento da tele inicia as primeiras estruturas interpessoais. Mas algumas crianças perpetuam o padrão de isolamento orgânico pelo isolamento social. (...) a questão é se o ego-auxiliar, na forma de mãe, não teve, desde tempos imemoriais, uma função mais profunda a cumprir do que ser apenas a fonte alimentar da criança.


			Psicodrama, p. 122 


			Psicodrama (espanhol), p. 113 


			Psychodrama, v. I, p. 70-71


			ALUCINAÇÃO


			(...) Alucinações são papéis que poderão tornar-se requisitos indispensáveis dentro do mundo de determinados pacientes.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 213 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 316 


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 196


			É provável que o material obtido pelos testes sociométricos e de percepção de ação possa nos fornecer indícios importantes sobre o desenvolvimento de ilusões e alucinações no paciente com desordens mentais. As mensagens e os sinais que o paciente envia e recebe podem advir de matrizes de tele e de ação, desenvolvidas desde a infância.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 192 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 219 


			Who Shall Survive?, p. 328


			(...) Pouco a pouco vemos, claramente, que o desejo de ter uma criança constitui sua motivação mais forte. Nós a chamamos de “fantasma” por analogia com o fenômeno do “membro fantasma”. Um indivíduo tem a impressão de conservar um membro apesar de sua amputação. No caso do membro fantasma, o órgão existiu e o paciente não consegue esquecê-lo. Mas há outros tipos de fantasma, saídos de organismos que nunca existiram: as alucinações. Aí, também, a paciente não pode esquecê-las, mas por outras razões. São imagens que deseja profundamente ter ou que espera ter um dia, como, por exemplo, um filho ou um amante. Quando o desejo é intenso e as possibilidades de realização são reduzidas, o fantasma pode tomar um caráter alucinatório. É, nesse sentido, que nosso psiquismo está cheio de fantasmas de toda espécie e podemos, assim, estabelecer relação com a teoria do membro fantasma e talvez também com os fenômenos telepáticos. Quando um amputado choca-se com um muro, tem a impressão de que seu membro fantasma atravessa o muro. A lei dos sólidos é abolida. O mesmo acontece no caso das alucinações que Marie tem de Johann. Ele vem do alto, através da parede para o seu quarto, contrariando as leis da gravidade. Ele se opõe também, ao longo das alucinações, às regras da percepção sensorial porque lhe fala e a toca. No caso da perda de um membro, as percepções associadas ao fantasma são análogas. São “percepções exuberantes”. Alguns tipos de alucinações pertencem à mesma categoria; são devidas à tendência de criar exageros que, ainda que inúteis, são observáveis em todas as dimensões da natureza. São parte da lei universal de produzir-se mais que o necessário.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 355-56 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 377 


			Inglês, não há


			(...) Delírios e alucinações passam por uma encarnação – a corporificação no palco – e adquirem uma igualdade de status com as percepções sensoriais normais.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 209 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 310


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 192 


			6. Psicodrama e alucinações: o paciente encarna concretamente suas alucinações, ou elas são corporificadas por um ego-auxiliar.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 123 


			Las Bases de la Psicoterapia, p.138 


			Psychodrama: Action Therapy & Principies of Practise, v. 3, p. 240


			b) tornar essas alucinações mais concretas e mais objetivas, seja quando o protagonista age como ele mesmo, seja quando os egos-auxiliares agem por ele. Nossa hipótese é a seguinte: Quando tais experiências são realizadas num momento em que as alucinações são ativas, “introduzem-se resistências” no espírito do paciente, barreiras que se tornam preventivas de recaídas ulteriores.


			No caso de a doente ter um novo acesso, episódios antigos de alucinações similares reaparecem, mas estão associados a essas resistências e a esses controles que não são tão ligados à sua memória, mas ao comportamento. A lembrança das alucinações traz, ao mesmo tempo, as “barreiras preventivas” que se opõem ao desencadear brutal e à violência de um novo ataque.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 354 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 375 


			Inglês, não há


			AMBIÇÃO DE MORENO


			Em realidade, minha ambição atingia o céu durante minha juventude. Esse plano era não só construir uma teoria da personalidade superior à de Freud – psicodrama – e uma teoria social superior à de Marx – sociometria –, mas construir uma teoria cósmica que pudesse desempenhar, em nossa época, o papel do Novo e Velho Testamentos, do Corão e das Preleções de Burla. Escrevi As Palavras do Pai, publicada em 1920 em alemão, e em 1941 em inglês. Uma tradução dessa obra, para o português, está sendo programada.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 8, Prefácio à edição brasileira


			Las Bases de la Psicoterapia, não há 


			Inglês, não há


			AMBIVALÊNCIA DE ESCOLHAS


			28. Hipótese da “ambivalência” de escolhas. Quando alguém escolhe e rejeita determinada pessoa no mesmo teste, as causas deste comportamento podem variar.


			a.Dois ou mais critérios entraram no relacionamento, misturando seus sentimentos, como, por exemplo, A escolhe B porque ele se sente sexualmente atraído por ela, mas a rejeita por ser negra. Aqui há um critério particular e outro coletivo em conflito, produzindo escolha ambivalente. Outro exemplo: A escolhe B como colega de trabalho, mas o rejeita como companheiro de quarto; a ambivalência pode ser explicada se os dois critérios forem separados e dois testes diferentes forem construídos. Um critério vago, como “Quem é seu melhor amigo, aqui?”, pode resultar em escolha ambivalente. Desta forma, a análise sociométrica é capaz de resolver a assim denominada psicodinâmica do inconsciente.


			b.Se determinado indivíduo sentir-se atraído por outros três, pelas mesmas razões e com igual intensidade, ele pode colocá-los no mesmo nível de preferência. Terá, então, três primeiras escolhas. Precisará, porém, decidir-se por uma pessoa com quem irá se casar; isto pode produzir algum ressentimento contra ele nas pessoas com quem ele não se casou, simplesmente porque não pode se casar com as três escolhas, ao menos em nossa cultura. A consequência será, então, ambivalência de sentimentos.


			c.A ambivalência, por vezes, deve-se à confusão de papéis na escolha sociométrica. Um exemplo é a jovem que sente atração por determinado rapaz por ser quem a sustenta, rejeita-o como amante, sente atração por ele como pai de seu filho, rejeita-o por ser filho de sua sogra e por ser meio-judeu. Vemos, aqui, que muitos fatores entram em uma “escolha”; critérios particulares e coletivos, físicos e axiológicos. Porém, quaisquer que sejam os fatores dinâmicos que interfiram na escolha, o fato de que determinado indivíduo faz uma escolha específica, toma uma decisão, indica que a força quantitativa encontra-se, pelo menos à época do teste, favorável ao indivíduo escolhido.


			d.A ambivalência pode ser causada por critérios internos, pela estrutura da autotele em pacientes mentais.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 200 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 709-710


			AMNÉSIA INFANTIL


			Amnésia Infantil e a Síndrome da Fome de Atos. Uma das importantes características do primeiro universo é a total amnésia que temos a respeito dos primeiros três anos de nossa vida.


			(...) Essa amnésia é total e indiscutível para a criança mais velha ou o adulto (...) Para o bebê e a criança em crescimento, a situação é algo diferente. Tem lugar algum registro, certamente depois dos primeiros meses, quando o bebê dá sinais de recordar certas pessoas e objetos, como a comida e a mãe, com que esteve intimamente relacionado.


			(...) A nossa explicação da amnésia baseia-se no processo de aquecimento preparatório de um ato espontâneo. (...) Certa parte do seu ego deve afastar-se, como uma espécie de observador participante interno, e registrar os acontecimentos. Somente se um acontecimento for registrado poderá ser depois recordado; e só se for recordado poderá ser esquecido. (...) A conclusão é que, em tais casos, quando nada é recordado pelo sujeito de atos e eventos que ocorreram nele ou em torno dele, esse observador participante interno não se desenvolveu. Ele não se estabeleceu porque todas as partes do sujeito estavam incluídas no ato.


			Psicodrama, p. 116


			Psicodrama (espanhol), p. 106-07 


			Psychodrama, v. l, p. 65


			AMNÉSIA INFANTIL/AMNÉSIA RETROATIVA


			(...) Essa absorção integral da criança no ato para o qual está se aquecendo é a razão básica de as duas dimensões do tempo – a dimensão do passado e a do futuro – não estarem desenvolvidas ou, na melhor das hipóteses, serem rudimentares. É no passado que armazenamos as nossas recordações e é o futuro que pode lucrar com o seu registro.


			(...) A criança desenvolve intermitentemente, por assim dizer, uma amnésia retroativa, mesmo para o escasso montante de registro de atos e acontecimentos que foi capaz de reter. (...) Devemos concluir que as repetidas amnésias retroativas da criança equivalem ao efeito de amnésia total de que sofrem as crianças mais velhas e os adultos, a respeito dos seus primeiros três anos de vida.


			Psicodrama, p. 117 


			Psicodrama (espanhol), p. 107 


			Psychodrama, v. I, p. 66


			AMNÉSIA INFANTIL/ TRÊS PRIMEIROS ANOS


			(...) d) os fenômenos da amnésia retroativa de todas as pessoas relativas aos primeiros 23 anos de vida; é possível que sejam devidos à “síndrome da fome de ato”, à prevalência do envolvimento psicomotor durante o primeiro ano de vida.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 118 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 172 


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 101-02


			AMOR AO CRIADOR (Ver INVEJA/ AMOR DO CRIADOR)


			Tal envolvimento foi, profundamente, reforçado por indivíduos-chave ligados a ele e resultou em rede composta de reações em cadeia; pode-se denominar este fenômeno solidariedade para com o pioneiro, ou “amor ao criador”; 2) rejeição do pioneiro, o protagonista, direta ou indiretamente, através de indivíduos carregados de tele negativa e em desfavor dele. A produção psicodramática revelou profunda hostilidade, sendo reforçada por um ou dois indivíduos-chave e rivais, às vezes, resultando em percepção distorcida do pioneiro e de seu trabalho. A reação em cadeia produziu rede social de negação que pode ser denominada antipatia pelo pioneiro, ou “inveja do criador”.


			Quem Sobreviverá?, v. l, p. 136-37 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 27


			ANÁLISE DIDÁTICA


			(...) Não se pode levar seriamente em conta que a psicanálise didática produza uma alteração básica na personalidade do terapeuta. Continuam existindo em seu comportamento as tendências irracionais. A psicanálise didática, na melhor das hipóteses, fornece um método de desempenho terapêutico especializado. Segundo estas considerações, poderíamos muito bem chamar de transferência a resposta do médico e de contratransferência a do paciente. É óbvio que tanto o terapeuta quanto o paciente eventualmente entram na situação de tratamento, a princípio, com algumas fantasias irracionais.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 19 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 19


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 5 


			ANGÚSTIA


			A origem do medo e da fome de “transformação” em esquizofrênicos. A angústia e ansiedade são determinadas cosmicamente, e o medo, pela situação. A angústia é provocada por uma fome cósmica de manter a identidade com todo o universo (talvez recriar a identidade original da criança). Esta fome cósmica manifesta-se:


			a) em retrojeção, receber e reter sinais – ideias ou sentimentos de outros seres – para adicionar à força do “eu” (expansão) ou para encontrar identidade com seu “eu” (confirmação), ou b) em medo de todos os organismos com os quais não se pode atuar em conjunto ou de cuja existência não se pode participar, falando psicodramaticamente, com os quais não se pode inverter papéis. Essas angústias são provocadas pela exigência de se transformar em um desses seres com a única e definitiva segurança de possuir identidade com eles. A fome cósmica da criança aspira a uma realização “mundo”. A autorrealização e apenas um estado intermediário.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 236-37 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 253-54 


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 154


			ANGÚSTIA/ANGÚSTIA DE TEMPO 


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 266-95 (Caso Robert)


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 280-313 


			Psychodrama, v. I, p. 185-220 (A Case of Anxiety Neurosis Complicated by Matrimonial Conflict)


			(...) Seu problema é uma “angústia de tempo”. Com sua angústia, cria dissabores para si e até mesmo para os outros. Procurando utilizar, da melhor maneira, o tempo de que dispõe, ele o desperdiça.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 278 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 293 


			Psychodrama, v. I, p. 195 


			ANIMISMO


			(...) Foi o destino da mente científica destruir crenças mágicas e pagar essa destruição pela perda da espontaneidade, da imaginação, e com uma filosofia de vida dividida (...) A ficção científica é apenas uma ilustração, o mundo fabuloso de Walt Disney com seus personagens animados é outra; é o uso de egos-auxiliares em nível dos desenhos animados. A própria técnica do ego-auxiliar é uma forma de primitiva “psico”-animação. As técnicas do filósofo animista, rejeitadas pelos antropólogos analíticos como mágica infantil, estão retornando em nível terapêutico e foram tornadas produtivas no psicodrama. É o retorno dos métodos mágicos das culturas primitivas numa era científica, em prol de novos objetivos.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 171


			Las Base de la Psicoterapia, p. 253-54


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 154-55 


			ANONIMATO


			Todos os meus nove livros publicados entre 1919 e 1925 foram publicações anônimas. A maior praga do século XX é a adoração do ego, sua “egolatria”. O anonimato é a reação natural contra isto.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 41-42 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. xxxvii


			(...) A natureza, porém, não programou para que várias mulheres devam partilhar da concepção e gravidez de uma criança, apesar de ser viável para a sociedade organizar-se de modo que várias mulheres partilhem a educação de uma criança. (...) Em nossa civilização, esforços estão sendo feitos para neutralizar a posição especial que uma mãe física e a “mãe cultural” – como poderíamos chamar os gênios – têm em nossa sociedade. (...) A nível cultural, a posição especial dos gênios é neutralizada através de muitos esforços; um método é bastante conhecido como método científico, que é a revolta organizada da mediocridade contra o gênio “em nome da ciência”. Outro método, pouco compreendido, é o método de anonimato. (...) Se não há um nome ligado a um dado produto, não há posse nem a paternidade é reclamada. A origem de uma ideia é removida do criador individual e devolvida à universalidade.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 43 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. xxxviii-xxxix 


			ANSIEDADE


			(...) Mas o indivíduo anseia por encarnar muito mais papéis do que aqueles que lhe é permitido desempenhar na vida e, mesmo, dentro do mesmo papel, uma ou mais variedades dele. Todo e qualquer indivíduo está cheio de diferentes papéis em que deseja estar ativo e que nele estão presentes em diferentes fases do desenvolvimento. É em virtude da pressão ativa que essas múltiplas unidades individuais exercem sobre o papel oficial manifesto que se produz amiúde um sentimento de ansiedade.


			Psicodrama, p. 28


			Psicodrama (espanhol), não há 


			Psychodrama, v. I, p. v


			A ansiedade resulta da “perda” da espontaneidade.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 154 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 56 


			Who Shall Survive?, p. 42


			A ansiedade é uma função da espontaneidade. (...) Se a resposta à situação presente é adequada – se há “plenitude” da espontaneidade –, a ansiedade diminui e desaparece. Com a diminuição da espontaneidade vemos o aumento da ansiedade. Com a perda total da espontaneidade, a ansiedade chega a seu máximo, o ponto de pânico.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 199 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 221 


			Who Shall Survive?, p. 336


			(...) A ansiedade aparece porque há falta de espontaneidade, não apenas porque “há ansiedade” e a espontaneidade decresce em razão do aumento da ansiedade.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 199 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 228 


			Who Shall Survive?, p. 331


			ANSIEDADE/MEDO


			A ansiedade é cósmica; o medo é situacional. A ansiedade é provocada pela fome cósmica de manter a identidade com o universo inteiro (talvez para restabelecer a identidade original do bebê com a matriz de identidade).


			Fundamentos do Psicodrama, p. 110 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 252


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 154 


			ANTEROS


			Eros, segundo a mitologia grega, é o deus do amor e Éris, o deus da discórdia. Menos conhecido é o interessante irmão de Eros, Anteros, deus do amor mútuo. Assim, os gregos justificaram as forças de atração e repulsa entre os homens.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 126 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 107 


			Who Shall Survive?, p. 254 


			APRENDIZAGEM


			APRENDIZAGEM/AQUECIMENTO


			(...) De acordo com a hipótese da espontaneidade, presumimos que o aprendizado que se encontra ligado a estados altamente aquecidos estabelece determinadas associações especiais.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 104 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 361 


			Who Shall Survive?, p. 540


			APRENDIZAGEM/AUTONOMIA 


			Entende-se por aprendizado extenso conjunto de processos dos quais o aprendizado acadêmico constitui apenas uma fase. Deve incluir todas as formas de aprendizagem de vida, da infância à velhice, tanto para organismos sub-humanos como para organismos humanos. (...) Uma vez que esta ampla visão do processo de aprendizado tenha sido aceita, podemos avançar mais um passo e avaliar os vários instrumentos de aprendizado e como contribuem para desenvolver a autonomia, a espontaneidade e a criatividade dos indivíduos.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 110-11 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 366 


			Who Shall Survive?, p. 544


			Podemos medir o valor educativo e terapêutico de determinado instrumento pelo grau de autonomia que provoca tanto nos indivíduos como nos grupos. Por exemplo, o grau de autonomia que a psicanálise permite que o sujeito alcance está limitado à expressão verbal. Muito menor ainda é o grau alcançado por aconselhamentos não direcionados porque estes não aumentam, de modo nenhum, a espontaneidade do paciente; por outro lado, estes procedimentos foram idealizados de tal maneira que diminuem a espontaneidade do conselheiro. O grau de aquecimento que determinado indivíduo consegue para liberar sua experiência e sua expressão pessoal ou alheia é a medida da autonomia de seu eu. (...) O psicodrama e o sociodrama são, precisamente, estes instrumentos que nos permitem alcançar graus elevados de autonomia.


			Quem Sobreviverá?, v. 3,p. 111 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 366 


			Who Shall Survive?, p. 545


			APRENDIZAGEM/ESPONTANEIDADE


			(...) Há várias teorias que tentaram explicar este processo: em particular, a teoria do condicionamento e a teoria da repressão. Há, porém, hipótese negligenciada, aquela que postula que, entre outros fatores, o aumento ou a diminuição dos estados de espontaneidade do indivíduo afeta seu processo de aprendizado.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 104 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 361 


			Who Shall Survive?, p. 539


			Os teóricos de campo descobriram uma dimensão do aprendizado – a restruturação visual ou perceptiva do problema – descuidando-se, porém, do estudo dos fatores dinâmicos que fazem aparecer essas tendências de restruturação. Os teóricos da associação descobriram outra dimensão do aprendizado – as leis da força associativa – como leis de frequência de resposta ou leis de latência do tempo de reação. Ambas as contribuições podem ser integradas na teoria espontânea do aprendizado: uma focalizou a estrutura, a outra, as funções da mente. O teórico da espontaneidade incorpora estes dois fenômenos em matriz mais ampla, a matriz de ação que trata de tipo de organismo mais elevado: o ator in situ.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 106-07 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 363 


			Who Shall Survive?, p. 541


			(...) O objetivo do aprendizado, por exemplo, talvez não consista na precisão no desempenho de certo número de tarefas, mas na espontaneidade do organismo total do soldado e na coordenação espontânea de interação entre todos os membros de determinado pelotão.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 108 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 364 


			Who Shall Survive?, p. 542


			O adestramento da Espontaneidade leva a uma forma de aprendizagem que visa à maior unidade e energia da personalidade do que as obtidas até agora por outros métodos educacionais. O objetivo primordial é o adestramento em estados espontâneos e não a aprendizagem de conteúdos. A ênfase sobre os conteúdos resulta na divisão do indivíduo entre uma personalidade de ato e uma personalidade de conteúdo. Apuramos que é uma hipótese valiosa supor que se desenvolvem dois diferentes centros mnemônicos, um para atos e outro para conteúdos, os quais, de um modo geral, permanecem como estruturas separadas, sem relação entre si.


			Psicodrama, p. 191 


			Psicodrama (espanhol), p. 193 


			Psychodrama, v. I, p. 138-39


			APRENDIZAGEM/SUPER E HIPERAPRENDIZAGEM


			O soldado que aprende o “passo de ganso” é, frequentemente, submetido a supertreinamento, o que parece constituir-se em método seguro de evitar que cometa erros ou que se torne vítima do medo de palco. O “subaprendizado” pode constituir-se em mecanismo igualmente importante para o aprendizado da espontaneidade. No primeiro caso o sujeito deseja manter determinada conserva cultural; no segundo, deseja ver sua espontaneidade florescer.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 109 


			Fundamentos de la Sociometria p. 365 


			Who Shall Survive?, p. 543 


			AQUECIMENTO


			AQUECIMENTO/ABORTIVO


			(...) Mas ele6 não tinha consciência dos profundos conflitos psicológicos nos quais o ator tornava-se envolvido, usando a improvisação por um lado, através da recordação e da encenação de vívidos incidentes emocionais do passado, além de, ao mesmo tempo, ensaiar papéis, situações e diálogos organizados e criados para ele, por um dramaturgo. O ator de Stanislavsky, devido ao seu trabalho em duas dimensões, desenvolve um processo de aquecimento que é abortivo e, segundo uma linha espontânea, embriônico, o qual será posteriormente obliterado; e um processo de aquecimento, organizado e conservado, o qual deve absorver e traduzir as inspirações recebidas daquilo que nós, psicodramatistas, denominamos estados espontâneos em falas conservas e não criativas, quer dizer não criadas pelo ator.


			Teatro da Espontaneidade, p. 119-20


			El Teatro de la Espontaneidad, p. 169-70 


			The Theatre of Spontaneity, p. 101 


			AQUECIMENTO/AMOR


			(...) Situações interpessoais, tais como as relações amorosas, encontram-se, naturalmente, ligadas a estados emocionais particularmente intensos.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 105 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 362 


			Who Shall Survive?, p. 540


			AQUECIMENTO/ARRANQUE/CATEGORIAS DE AQUECIMENTO/


			AUTOARRANQUE


			Sabemos pelo estudo do processo de aquecimento no desempenho adulto e nas relações interpessoais que as categorias de autoarranque podem ser diferenciadas, isto é, arranques físicos e arranques mentais. A diferenciação em duas maneiras separadas de arranque ainda não é acessível ao bebê. (...) Por conseguinte, podemos muito bem admitir que ele só faz uso de arranques físicos. Estes continuam sendo os arranques auxiliares em todos os processos de aquecimento preparatório, ao longo da vida. (...) Em vez da criança, o adulto possui, é claro, dispositivos mentais, sociais e psicoquímicos de arranque adquiridos, os quais podem iniciar independentemente o seu aquecimento, assim como interatuar com os arranques físicos.


			Psicodrama, p. 104 


			Psicodrama (espanhol), p. 93 


			Psychodrama, v. I, p. 53-54


			AQUECIMENTO/ARRANQUE FÍSICO


			(...) o bebê vincula a sua energia espontânea ao novo meio, através dos arranques físicos do processo de aquecimento. Como sabemos, ele não teria êxito neste esforço se não acudissem em sua ajuda os dispositivos de arranque mental dos egos-auxiliares – mães, parteiras, amas – nesse meio, isto é, cuidando dele e alimentando-o.


			Psicodrama, p. 105 


			Psicodrama (espanhol), p. 94 


			Psychodrama, v. I, p. 54


			Os autoarranques físicos, como foram observados em experimentos espontâneos com adultos, funcionam mediante a provocação consciente de um simples ato, o qual, se for adequadamente excitado pelo próprio impulso, começará sendo acompanhado de outras ações voluntárias e involuntárias; por exemplo, o ritmo respiratório aumenta duas ou três vezes, depois do passo voluntário original.


			Psicodrama, p. 103 


			Psicodrama (espanhol), p. 92 


			Psychodrama, v. I, p. 53


			Na situação natal, os arranques físicos são acionados muito antes de o ato de nascimento ter lugar.


			Psicodrama, p. 104


			Psicodrama (espanhol), p. 93-94 


			Psychodrama, v. I, p. 54


			AQUECIMENTO/ARRANQUE FÍSICO/ADESTRAMENTO DA MENTE AO CORPO 


			Neste caso, a tarefa consiste em tornar corporal o comportamento mental; é a “encarnação” da mente.


			Psicodrama, p. 194 


			Psicodrama (espanhol), p. 197 


			Psychodrama, v. I, p.142


			AQUECIMENTO/ARRANQUE FÍSICO/AQUECIMENTO MUSCULAR GERANDO AQUECIMENTO MENTAL


			Quando se pede ao aluno que cosa um botão num pedaço de pano, que console uma criança aflita, que limpe um quadro-negro, vários grupos de músculos são postos em ação e a mente é indiretamente estimulada na direção de certos estados emocionais.


			Psicodrama, p. 194 


			Psicodrama (espanhol), p. 196 


			Psychodrama, v. l, p. 142


			AQUECIMENTO/ATOR/ADESTRAMENTO CORPORAL DO


			O corpo do ator deve ser tão livre quanto possível, deve responder sensitivamente a todo e qualquer motivo da mente e da imaginação. Deve ter a capacidade de executar o maior número possível de movimentos, e de executá-los fácil e rapidamente. Com efeito, estes movimentos devem ser espontâneos, de modo que o ator não fraqueje numa crise. Pode muito bem acontecer que ocorra a um ator uma ideia não acompanhada por qualquer sugestão de um gesto adequado e, se não possuir amplos recursos, todo o ato poderá desmoronar. Para eliminar este perigo, (a) deve ser armazenada no corpo uma provisão tão grande de possíveis movimentos quanto ao ator seja dado adquirir, de modo que as ideias, à medida que se apresentam, possam recorrer àqueles; (b) deve se aprender a criar respostas (“criatoflexos”).


			Psicodrama, p. 93-94 


			Psicodrama (espanhol), p. 78 


			Psychodrama, v. I, p. 44


			Aquilo que, para o ator do teatro legítimo, é o ponto de partida – a palavra falada – é, para o ator de espontaneidade, o estágio final. O ator de espontaneidade começa com o estado de espontaneidade; o estado de espontaneidade desenvolve-se e “aquece-se” até estar articulado em nível verbal.


			O Teatro da Espontaneidade, p. 89


			El Teatro de la Espantaneidad, p. 130 


			The Theatre of Spontaneity, p. 73 


			AQUECIMENTO/ATORES


			Terceiro estágio7: os atores estão aquecendo-se para seus papéis. A modificação de suas personalidades particulares para seus papéis como personagens acontece na frente do público, através das máscaras, roupas e arranjos físicos, bem como de comportamentos e gestos. Estes estágios são separados um do outro por uma pausa breve ou por um escurecimento total do local.


			O Teatro da Espontaneidade, p. 86


			El Teatro de la Espantaneidad, p. 125-26 


			The Theatre of Spontaneity, p. 69 


			AQUECIMENTO/CATALISADORES/INICIADORES


			4. Quando as capacidades de contato e expressão de um doente são reduzidas, é necessário aquecê-lo através de diversos métodos. Existem muitos métodos. Pode-se, por exemplo, levar o protagonista a representar um papel onde as contrações psicomotoras são particularmente acentuadas: fala-se, então, de um catalisador psicomotor ou mímico. Podem-se também utilizar estimulantes psíquicos: imagens, temas musicais, dança, que sugerem sentimentos e gestos. Enfim, o processo de “aquecimento” pode ser provocado por álcool, café, amital sódico, cardiazol ou insulina. Falaremos então de catalisadores psicoquímicos.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 351 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 311 


			Inglês, não há


			AQUECIMENTO/DIRETOR


			No processo de aquecimento do grupo é melhor observar todos os participantes in situ e observá-los na direção de sua produtividade. Para tanto, é preciso mover com eles. Como fazer isto, porém, a menos que você, o pesquisador, faça parte do movimento, seja coator? A maneira mais segura de fazer parte do processo de aquecimento é tornar-se membro do grupo. (Regra da “coação” do pesquisador para com o grupo.)


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 166 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 61 


			Who Shall Survive?, p. 61


			AQUECIMENTO/ESPONTANEIDADE


			A espontaneidade gera grau variável de respostas satisfatórias que um indivíduo manifesta em situação em que haja grau variável de novidade. O processo de aquecimento é a expressão operacional da espontaneidade.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 150 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 56 


			Who Shall Survive?, p. 42


			(...) A intensidade do ato espontâneo não pode durar além de um determinado ponto no tempo sem que se enfraqueça depois. O ator chega a um momento de pausa mais cedo ou mais tarde. Além do processo de realização de atos ele deve ser também detentor do processo de efetuar pausas controladas. O ato é ritmicamente seguido pela pausa. À tensão segue-se o relaxamento. Existe a duração da tensão e a duração do relaxamento, ambas mensuráveis. O ato espontâneo não deveria alongar-se para além do momento em que a descontração ameaça instalar-se. Existe o prospecto de uma crise criativa interior a cada passo da representação espontânea, seja ela física, mental, artística ou social. Este é um fator sobejamente conhecido por atletas, em especial, pelos que lutam pelos prêmios. O nocaute psicológico ocorre bem antes do nocaute físico. Pode-se verificar, em geral, a existência de um processo de aquecimento malfeito, no lutador que perde, sendo este o fator responsável pelo término prematuro da luta.


			O Teatro da Espontaneidade, p. 61 


			El Teatro de la Espontaneìdad, p. 96 


			The Theatre of Spontaneity, p. 52


			(...) De acordo com a hipótese da espontaneidade, presumimos que o aprendizado que se encontra ligado a estados altamente aquecidos estabelece determinadas associações especiais. Conteúdos ligados a estados afetivos intensos, quando introduzidos na mente, voltam com mais facilidade se o indivíduo deparar com estado emocional similar.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 104-05 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 361 


			Who Shall Survive?, p. 540


			A espontaneidade gera grau variável de respostas satisfatórias que um indivíduo manifesta em situação em que haja grau variável de novidade. O processo de aquecimento é a expressão operacional da espontaneidade.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 150 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 56 


			Who Shall Survive?, p. 42


			AQUECIMENTO/FALTA DE


			Quando um indivíduo está inteiramente absorvido por seu papel, nenhuma parte de seu ego está livre para observar e registrar na memória.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 287 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 304 


			Psychodrama, v. I, p. 204


			Voltemos agora ao mesmo mecanismo na improvisação espontânea: quanto menos um indivíduo é absorvido pelo seu papel, mais sua espontaneidade é fraca e mais a parte observadora de seu ego é capaz de perturbar a representação e destruir o processo.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 287 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 304 


			Psychodrama, v. I, p. 205


			AQUECIMENTO/FEEDBACK


			(...) É imprudente transferir termos que descrevem fenômenos puramente mecânicos para relações humanas espontâneas. Substituir aquecimento por retroalimentação (feedback) consiste em simplificação abusiva; pode soar para os academicistas como outra “fuga semântica da realidade”.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 176 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 418 


			Who Shall Survive?, p. 607


			AQUECIMENTO/GRUPAL


			Em todas as formas do psicodrama improvisado, o problema principal é como fazer o grupo iniciar suas atividades. A melhor receita é deixar o aquecimento partir do próprio grupo. Qualquer coisa pode servir de pontapé inicial. Para começar não há ninguém preestabelecido e nem tópico favorito. A sessão pode começar com uma brincadeira, com uma explosão de raiva de um membro do grupo em relação a outro ou em relação a alguém que não se encontra presente. O terapeuta aguarda, pacientemente, até que a situação se estruture ou dá um empurrão na direção que levará à maior produtividade. Algumas sessões não são somente centradas no líder, mas, também, centradas nos problemas. Um problema é apresentado ou escolhido; a intenção central de tais sessões é deixar os problemas estruturarem-se, presumindo que há certos problemas inerentes ao grupo presente, certas compreensões, ressentimentos ou expectativas. Experiências têm mostrado que o que parece ser um começo sem planejamento, gradualmente, vai se transformando em importante processo de produção, como se tivesse sido, cuidadosamente, planejado. No curso destas ações, ab-reações, interações, interab-reações, role-playings, diálogos, entrevistas, discussões, análises, um ou outro indivíduo ou um grupinho deles aparece com um problema especial. Este será espontaneamente dramatizado a menos que a atmosfera seja propositalmente restritiva e a menos que haja consenso tático de que ações são tabus. Caso contrário, a atuação para fora acontecerá dentro do próprio grupo e, desta maneira, a parte de ação começa na sessão psicodramática. E é devido à conscientização da pesquisa psicodramática que tais coisas acontecem e daí surge a ideia de dar veículo especial no auditório para a atuação, um palco psicodramático. O atuar para fora veio primeiro, o cenário foi construído para acomodar esse processo dinâmico no grupo. Sem veículo especial para suas tendências à atuação, os membros do grupo podem considerá-los ilegítimos. O uso de técnicas de ação faz que a responsabilidade do diretor seja maior e requer habilidade especial de direção. Sua inclusão, porém, possui vantagens terapêuticas e de pesquisa.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 74-75 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. Ixxiii-Ixxiv


			AQUECIMENTO/INÍCIO DE


			(,..) A fim de adequar-se a determinado ato, ele deve começar o aquecimento o mais próximo possível deste e o pesquisador deve ser capaz de saber quando o aquecimento começou. (Regra do processo de aquecimento ou produtividade ativa.)


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 166 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 66-67 


			Who Shall Survive?, p. 61


			AQUECIMENTO/MÉTODO DE


			15. Método de “aquecimento”. São utilizados para estimular o corpo para atitudes e atuações espontâneas. Existem diferentes métodos para preparar o corpo para uma atividade esportiva, como correr, saltar, boxear etc. O aquecimento do corpo tem um particular valor terapêutico no tratamento de tiques e moléstias psicomotoras; por exemplo: um paciente queixava-se de um tique no rosto, do lado direito, que surgira durante uma briga com seu pai. Durante a representação psicodramática dessa cena, conseguiu-se interromper o tique.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 125-26 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 141-42 


			Inglês, não há


			AQUECIMENTO/PECULIARIDADES 


			Análise das respostas espontâneas entre Elsa, o sujeito, e cada uma das quatro parceiras, nas 32 situações de teste, demonstrou que a frequência de aquecimento para cada relacionamento específico diferia, de menina para menina.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 223 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 242 


			Who Shall Survive?, p. 363


			AQUECIMENTO/PREPARATÓRIO


			O “processo de aquecimento preparatório” é uma técnica derivada da discussão da espontaneidade. A espontaneidade é explorada pelo estudo de estados espontâneos, estados ou papéis em que um indivíduo se lança subitamente. Tais estados são usualmente sentidos pelo sujeito atuante como experiências completamente novas e, de fato, com frequência não existe precedente concreto na biografia do sujeito para o papel representado. Um estenógrafo pode ser chamado a exprimir cólera no papel de um policial. Esses estados espontâneos são gerados por vários dispositivos de arranque (starters). O sujeito põe em movimento corpo e mente, usando atitudes físicas e imagens mentais que levam à consecução do estado. Dá-se a isto o nome de processo de aquecimento preparatório. Este processo pode ser estimulado por dispositivos físicos de arranque (um complexo processo físico em que as contrações musculares têm um papel dominante), dispositivos mentais de arranque (sentimentos e imagens no sujeito que são, com frequência, sugeridos por outra pessoa) e dispositivos psicoquímicos de arranque (a estimulação artificial através do álcool e do café, por exemplo).


			Psicodrama, p. 300-01 (rodapé) 


			Psicodrama (espanhol), p. 328 (rodapé) 


			Psychodrama, v. I, p. 244 (footnote)


			AQUECIMENTO/PROCESSO DE


			O processo de aquecimento manifesta-se em toda e qualquer expressão do organismo vivo, na medida em que este se esforça no sentido de um ato. Possui uma expressão somática, uma expressão psicológica e uma expressão social.


			Psicodrama, p. 106 


			Psicodrama (espanhol), p. 96 


			Psychodrama, v. 1, p. 56


			AQUECIMENTO/PROCESSO DE/POSIÇÃO CORPORAL AQUECENDO PARA EMOÇÕES


			Processo de Aquecimento (Warming Up). “Os dispositivos físicos de arranque de qualquer comportamento, como atuar ou falar sob a instigação do momento, fazem-se acompanhar de sinais fisiológicos. No processo de aquecimento preparatório esses símbolos desdobram-se e libertam emoções simples, como medo, cólera ou estados mais complexos. Não é necessário que no processo de aquecimento preparatório surjam reações verbais. Elas podem ou não aparecer. Mas os símbolos mímicos estão sempre presentes; estão relacionados com processos fisiológicos subjacentes e com estados psíquicos. Os indicadores de aquecimento preparatório foram experimentalmente determinados. O experimento foi conduzido de modo que o sujeito não tivesse intenção de produzir nenhum estado mental específico. Foi-lhe sugerido que se lançasse nesta ou naquela ação corporal sem pensar no que resultaria disso. Verificou-se que o ‘arranque’ dessas ações era acompanhado de um processo de ‘aquecimento preparatório’. Pudemos observar então que, se um sujeito deixa escapar certas expressões, como ofegar, acelerar a respiração etc., sem uma meta definida, desenvolveram-se, não obstante, certas tendências emocionais. Estas últimas não parecem estar relacionadas exclusivamente a uma emoção mas, outrossim, a todo um grupo de emoções com propriedades semelhantes em comum. Por exemplo, as seguintes expressões – apertar os dentes, fechar os punhos, traspassar com o olhar, franzir o sobrolho, movimentos bruscos, voz esganiçada, desferir golpes, arrastar os pés, altear a fronte, respiração arquejante e outras – tendem a suscitar estados emocionais como a cólera, a vontade de domínio, o ódio ou um vago precursor dessas correntes de sentimento. Outro conjunto, respiração acelerada, bocejos, tremores, acessos, crispação dos músculos faciais, incapacidade de falar, gritos repentinos, torcer as mãos etc., desenvolve outra tendência afetiva, ansiedade, medo, desespero ou uma combinação destes. Ainda outro conjunto, sorrisos, gargalhadas, olhos arregalados, beijar, abraçar etc., estimula um estado de feliz excitação. Entretanto, por indiferenciados que sejam os sentimentos produzidos, é observável que um conjunto de movimentos desencadeia uma tendência de sentimentos e outro conjunto de movimentos desencadeia outra tendência afetiva, e assim por diante. (...)”


			Psicodrama, p. 132-33 


			Psicodrama (espanhol), p. 126 


			Psychodrama, v. I, p. 81-82


			AQUECIMENTO/PSICOPATOLOGIA


			No campo do psicodrama, a psicopatologia do aquecimento assume talvez uma importância ainda maior que em cultura física. Para poder conduzir a bom termo um papel psicodramático, é preciso ter um bom começo e se concentrar em diversos grupos de músculos que sustentarão toda a representação. Cada vez que o papel muda (agressivo, tímido, prudente, observador, ouvinte, amante etc.), outra combinação de músculos é posta em movimento.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 298 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 317 


			Psychodrama, v. I, p. 224


			AQUECIMENTO/SUPERAQUECIMENTO 


			(...) Um processo de superaquecimento preparatório indicaria que, em dada área, operam excessivos fatores e – isto é, mais do que os requeridos para um ato equilibrado. 


			Psicodrama, p. 106 


			Psicodrama (espanhol), p. 96 


			Psychodrama, v. I, p. 56


			O adestramento provou ser um valioso auxiliar no tratamento dos sentimentos de excitação e dos sentimentos de insuficiência. Apuramos que os estudantes que sofrem de “aquecimento rudimentar” ou de “aquecimento excessivo” podem aprender mais adequadamente como realizar o aquecimento preparatório. O mais impressionante efeito terapêutico é o incremento geral na flexibilidade e facilidade para enfrentar situações vitais, dentro dos limites orgânicos do indivíduo.


			Psicodrama, p. 190 


			Psicodrama (espanhol), p. 192 


			Psychodrama, v. I, p. 137


			AQUI E AGORA


			Desse método do “aqui e agora e nós”, três versões de psicodrama desenvolveram-se: a) Psicodrama emergente in situ, b) Psicodrama centrado no grupo e c) Psicodrama centrado no líder.


			Quem Sobreviverá?, v. 1, p. 73 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. Ixxii


			O “aqui-agora” da existência é um conceito dialético. A única forma em que existem passados e futuros percebidos é no aqui (este lugar) e no agora (este momento). O aqui-agora poderá ter feito parte de numerosos passados e ainda deslocar-se para inúmeros futuros. O único oposto genuíno ao aqui-agora é o conceito de nada absoluto, o não aqui e o não agora, o não passado, o não futuro, o não eu e o não você, i.é, o não viver.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 240


			Las Bases del Psicodrama, p. 359


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 226 


			AQUI E AGORA/ÉTICA


			(...) Novamente descobri o homem espontâneo quando comecei a dirigir sessões de role-playing e de psicodrama. No decurso de milhares de sessões que dirigi nos últimos quarenta anos, toda vez que trabalhei com grupos senti que deveria fazê-lo dentro do aqui e do agora e que qualquer ensaio não seria apenas antiético como também desleal e, em última instância, também antiterapêutico.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 154 


			Las Bases del Psicodrama, p. 227


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 137 


			ARISTOTELE (Ver também TELE) 


			ASSOCIAÇÃO LIVRE


			(...) A técnica da livre associação, por exemplo, também exige a espontaneidade ainda que se limite ao plano verbal. O que é eficaz não é a associação de palavras, é a espontaneidade que influencia o processo associativo. O volume das associações é tanto maior e mais significativo quanto a produção é mais espontânea.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 349 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 369 


			Psychodrama, v. I, p. xii


			(...) Temos observado que a atitude e o papel assumidos pelo paciente, enquanto fala, determinam, em grande parte, o tipo de associações que produz. As palavras e as frases que exprime quando está estendido passivamente num divã são diferentes daquelas expressas quando em ação. Quando se encontra com outra pessoa, por exemplo, com o médico, de quem gosta ou não, as palavras e as frases que ele associa são ainda muito modificadas. Uma transformação ainda mais radical se dá quando ele não está no papel do paciente, mas no de irmão, de amante ou de amigo. 


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 284 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 299-300 


			Psychodrama, v. I, p. 200


			ASSOCIAÇÃO LIVRE/CRÍTICA A


			O processo do começar, especialmente o uso de recursos corporais de arranque, no processo de aquecimento preparatório, suscita a questão de saber em que medida a associação livre de palavras é um guia fidedigno para os níveis mais profundos da psique. Vimos que a posição e o papel em que o paciente está quando surgem as palavras determinam amplamente a espécie de associações que ele produzirá.


			Psicodrama, p. 255 


			Psicodrama (espanhol), p. 276 


			Psychodrama, v. l, p. 200


			ASSOCIAÇÃO LIVRE/ESPONTANEIDADE 


			(...) Os processos de cura psíquica exigem a espontaneidade para ser eficazes. A técnica da livre associação, por exemplo, também exige a espontaneidade ainda que se limite ao plano verbal. O que é eficaz não é a associação das palavras, é a espontaneidade que influencia o processo associativo. O volume das associações é tanto maior e mais significativo quando a produção é mais espontânea. Esse princípio é aplicável a todos os métodos que contribuem para a cura psíquica.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 349 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 369 


			Psychodrama, v. I, p. XII


			ATENÇÃO


			(...) Imediatamente antes de iniciar um ato ou uma fala, a atenção encontra-se dividida em duas porções: uma para o exterior, centralizada sobre os estímulos externos que advêm dos atores parceiros; outra para a iniciação preparatória em seu próprio interior, para a sua própria produtividade.


			O Teatro da Espontaneidade, p. 83


			EI Teatro de la Espontaneidad, p. 121 


			The Theatre of Spontaneity, p. 67


			ATO CRIATIVO


			A primeira característica do ato criativo é sua espontaneidade. A segunda, uma sensação de surpresa, de inesperado. A terceira, sua irrealidade, que se vincula à mudança da realidade em cujo seio emerge, algo anterior e além de determinada realidade ativa naquele ato criativo. Enquanto o ato de viver é um elemento no nexo causal do processo de vida de uma pessoa real, o ato espontâneo-criativo faz sua aparição na eventualidade daquele momento em que o nexo causal houver sido rompido ou eliminado. (...) A quarta característica do ato criativo é que significa uma atuação sui generis. Ao longo do processo de viver somos muito mais pacientes da ação do que seus agentes. É a diferença entre criatura e criador.


			Mas estes processos determinam não apenas condições psíquicas, produzindo também efeitos miméticos. Paralelas às tendências que elevam certos processos ao nível da consciência, existem outras que os conduzem a uma incorporação mimética. Esta é a quinta característica do ato criativo.


			O Teatro da Espontaneidade, p. 57-58 


			EI Teatro de la Espontaneidad, p. 79-80 


			The Theatre of Spontaneity, p. 42-43 


			IDEM EM


			Psicodrama, p. 84-85 


			Psicodrama (espanhol), p. 68 


			Psychodrama, v. I, p. 35


			ATO CRIATIVO/FILOSOFIA DO ATO CRIADOR


			Primeiro: tem de interpretar e elaborar uma filosofia do criador como um corretivo antimecânico da nossa época.


			Segundo: enunciar as técnicas de improvisação já conhecidas e ampliar os conhecimentos sobre elas através da colaboração com muitos grupos experimentais.


			Terceiro: registrar as criações realizadas com a ajuda de várias técnicas de improvisação, de acordo com o impulso do momento. 


			Psicodrama, p. 80


			Psicodrama (espanhol), p. 63 


			Psychodrama, v. I, p. 31


			ATO CRIATIVO/REVOLUÇÃO ATRAVÉS DE 


			Existe um modo, simples e claro, em que o homem pode lutar, não através da destruição nem como uma parte da engrenagem social, mas como indivíduo e criador, ou como associação de criadores. (...) Essa estratégia é a prática do ato criador, o homem como um instrumento de criação que muda continuamente os seus produtos.


			Psicodrama, p. 95


			Psicodrama (espanhol), p. 80-81 


			Psychodrama, p. 45-46 


			ATOGRAMA


			(...) O terapeuta utiliza essas indicações e outras semelhantes para compreender melhor o “atograma” e o sociograma do grupo e auxiliar esses pacientes.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 67-68 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 76 


			In Friedmann, “Psychotherapy in Switzerland”, p. 321-22. “Progress in Psychotherapy”, Ed. Frieda From Reichmann and J. L. Moreno, Grune & Stratton, New York, 1956.


			Esses métodos foram introduzidos na Suíça por A. Friedemann (Biel-Bienne) e H. Zulliger, que os utilizaram principalmente em grupos de crianças. O “atograma” de Friedemann (uma modificação de meu diagrama de ação), que ele combina com o sociograma, é um método diagnóstico valioso. Friedemann foi o primeiro psiquiatra europeu que em 1926, baseado no estudo de meu livro de teatro de improvisação, aplicou métodos psicodramáticos em pacientes psiquiátricos.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 132 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, pp. 149-150 


			In Friedmann, “Psychotherapy in Switzerland”, p. 321-322. “Progress in Psychotherapy”, Ed. Frieda From Reichmann and J. L. Moreno, Grune & Stratton, New York, 1956. 


			ÁTOMO


			ÁTOMO/CULTURAL


			(...) Ao padrão de relações em torno de um indivíduo, como seu foco, dá-se o nome de seu átomo cultural. Todo indivíduo, assim como tem um conjunto de amigos e um conjunto de inimigos – um átomo social –, também possui uma gama de papéis que se defronta com outra gama de contrapapéis.


			Psicodrama, p. 135 


			Psicodrama (espanhol), p. 130 


			Psychodrama, v. I, p. 84


			(...) O emprego da palavra “átomo” pode ser justificado se considerarmos um átomo cultural a menor unidade funcional num padrão de cultura. O adjetivo “cultural” justifica-se quando consideramos os papéis e relações entre papéis o desenvolvimento mais significativo em qualquer cultura específica (independentemente da definição que for dada à cultura por qualquer escola do pensamento).


			Psicodrama, p. 403-04


			Psicomúsica y Sociodrama, p. 128, Horme 


			Psychodrama, v. I, p. 345


			(...) O padrão focal das relações de papéis ao redor do indivíduo é chamado de átomo cultural. Estamos, aqui, cunhando um novo termo, “átomo cultural”, já que não sabemos de nenhum outro que expresse esse fenômeno peculiar de relacionamento de papéis. Obviamente, o termo foi selecionado em analogia ao termo “átomo social”. A utilização da palavra “átomo”, aqui, pode ser justificada ao considerarmos um átomo cultural a menor unidade funcional dentro de um padrão cultural. O objetivo “cultural” pode ser justificado ao considerarmos papéis e relacionamentos entre papéis o desenvolvimento mais importante dentro de uma cultura específica. A organização socioatômica de um grupo não pode ser separada de sua organização cultural-atômica. Os dois átomos, cultural e social, são manifestações da mesma realidade social.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 173 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 70


			ÁTOMO/INTERIORIZAÇÃO DE


			47. Nossos átomos sociais e as mudanças nele registradas são, continuamente, interiorizadas e exteriorizadas. No decorrer da interiorização sociométrica, o indivíduo interioriza todas as pessoas de seu átomo social e as relações entre elas. Ele pode “enviar” mensagens (escolhas ou rejeições) aos outros e recebê-las, sem que ocorra nenhuma troca externa.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 205-06 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 713-14


			ÁTOMO/SOCIAL


			(...) A palavra átomo é derivada do grego “átomos”, que significa “qualquer coisa muito pequena”. O termo foi introduzido na linguagem científica por Demócritos.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 172 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 69


			(...) Ao olhar a estrutura detalhada de uma comunidade, vemos a posição concreta de cada indivíduo nesta estrutura e, também, o núcleo de relações em torno de todos os indivíduos, mais “espesso” em torno de uns e mais “fino” em torno de outros. Este núcleo de relações é a pequena estrutura social em uma comunidade, um átomo social.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 158 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 62 


			Who Shall Survive?, p. 52


			Um átomo social compõe-se, então, de várias estruturas tele; átomos sociais são, por sua vez, partes de padrão ainda maior: as redes sociométricas, que unem ou separam grupos grandes de indivíduos devido a seus relacionamentos tele. As redes sociométricas são partes de unidades ainda maiores, a geografia sociométrica de uma comunidade. Esta faz, por sua vez, parte de configuração maior, a totalidade sociométrica da própria sociedade humana.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 160 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 64 


			Who Shall Survive?, p. 54


			(...) Talvez a mente não distraída pelos fatos brutos na sociedade poderá descobrir a menor unidade social viva, impossível de ser dividida, o átomo social.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 159 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 204 


			Who Shall Survive?, p. 291


			(...) Determinado indivíduo necessita de várias outras pessoas para alcançar suas metas e estas outras pessoas, por sua vez, precisam deste indivíduo para ajudá-las na consecução de seus objetivos. O problema teria solução simples, então, se todas as pessoas envolvidas tivessem sentimentos recíprocos.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 160 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 205 


			Who Shall Survive?, p. 291


			(...) O átomo social central parece cercado de configurações sociais planetárias, sendo que cada uma destas configurações, em si, são como sóis centrais, cada qual cercado de inúmeros átomos sociais planetários e assim por diante, ad infinitum.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 162


			Fundamentos de la Sociometria, p. 207-08 


			Who Shall Survive?, p. 295


			(...) É como se determinado diretor de um teatro maior tivesse desenvolvido uma série de cenas, com cenários atraentes e coloridos, heróis mascarados e diálogos de eternidade para distrair nossas mentes dos fatos subjacentes. De igual modo, no palco do universo social, milhões de tipos e variedades de coletivos – famílias, escolas, fábricas, igrejas, nações – espalham-se ante nossos olhos nos padrões mais fascinantes; somos, nós mesmos, atores neste palco e, como se por necessidade cega, continuamos, sem cessar, indeterminadamente, a trazer sempre novos coletivos para reinar, à medida que os antigos desaparecem. Por estarmos emaranhados nesta rede é que tem sido difícil arrombar a porta que leva ao mundo real, subjacente, reconhecer o universo humano em todas as suas formas, como soma total, interpenetração e multiplicação dinâmica de átomos sociais.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 163 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 208 


			Who Shall Survive?, p. 295-96


			(...) O átomo social total de certo indivíduo é multicriterial. Entretanto, pode bem haver indivíduos que, em determinados momentos de sua vida, permanecerão não escolhidos no que concerne todos os critérios em que se envolverem.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 281 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 287 


			Who Shall Survive?, p. 433


			Átomo social, definição operacional – Devemos localizar todas as pessoas que determinado indivíduo escolheu e todos que o escolheram, todos a quem ele rejeitou e todos aqueles que o rejeitaram, bem como todos os que não retornaram nem as escolhas nem as rejeições deste indivíduo. É esta a matéria-“prima” do átomo social de determinada pessoa. 


			Definição conceitual – a menor unidade da matriz sociométrica.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 215 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 721


			7. A hipótese do átomo social afirma que: a) determinado indivíduo está ligado a seu átomo social tanto quanto a seu corpo; b) à medida que muda de comunidades, indo de uma anterior para outra, nova, este indivíduo irá alterar a composição dos membros, mas sua constelação permanecerá constante. Não obstante o fato de ser uma nova estrutura social esta que recebe o indivíduo, o átomo social tende a repetir sua constelação antiga; seus membros individuais, concretos, mudaram, mas o padrão persiste.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 196 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 705


			8. Razão entre volume de familiaridade e volume de átomo social.


			a.O volume do átomo social de determinado indivíduo diminui em proporção direta a seu volume de familiaridade.


			b.Um indivíduo, cujos volumes de familiaridade e do átomo social são, constantemente, idênticos, aproxima-se do status sociométrico ideal; para ele, não há contato social perdido – ele os torna, imediatamente, realidade social.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 196 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 705-06


			O átomo social é o núcleo de todos os indivíduos com quem uma pessoa está relacionada emocionalmente ou que, ao mesmo tempo, estão relacionados com ela. É o núcleo mínimo de um padrão interpessoal emocionalmente acentuado no universo social. O átomo social alcança tão longe quanto a própria tele chega a outras pessoas. Portanto, também se lhe chama o alcance tele de um indivíduo. Tem uma importante função operacional na formação de uma sociedade.


			Psicodrama, p. 239 (rodapé) 


			Psicodrama (espanhol), p. 254 (rodapé) 


			Psychodrama, v. I, p. 184 (foetnote)


			A configuração social das relações interpessoais que se desenvolvem desde o instante do nascimento é chamada de “átomo social”. Esse átomo engloba inicialmente a mãe e a criança. Progressivamente, estende-se às pessoas que entram no círculo de familiares da criança, que lhes são agradáveis ou desagradáveis ou, ao contrário, a quem ela é agradável ou desagradável.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 330 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 346


			J. L. Moreno, “Psychodramatic Shock Therapy, a Sociometric Approach to the Problem of Mental Disorders”, in Group Psychoterapy ond Psychodrama, v. xxvii, n. 1-4, 1914, p. 3


			ATOR


			A estrutura material interna do grupo só é vista, raramente, na superfície da interação social; e, mesmo assim, ninguém sabe ao certo se esta estrutura de superfície é cópia exata da estrutura interna. Portanto, para produzir condições por meio das quais a estrutura interna possa tornar-se visível – operacionalmente –, “os organismos” do grupo devem tornar-se “atores”; têm de emergir na situação como representantes de objetivo comum, ponto de referência (critério) e o “meio ambiente” ou “campo” tem de transformar-se em situações ativas específicas, carregadas de provocações estimuladoras. (...) O organismo no campo torna-se “o ator in situ”. Culturas inteiras podem ser “representadas”, por partes, nos cenários experimentais do axiodrama e do sociodrama, fazendo dos protagonistas criadores e intérpretes.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 165 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 66 


			Who Shall Survive?, p. 60-61


			ATOR VERSUS OBSERVADOR


			(...) O ator está como num estado de sonho. Quanto menos um indivíduo está absorvido por seu papel, mais fraca é sua espontaneidade e maior é a parte de seu “eu” que, livre para observação, pode eventualmente perturbar o desempenho e quebrar a unidade da dramatização. O ator precisa, portanto, prestar bastante atenção para que sua tendência a analisar não perturbe a atuação. Para um ego-auxiliar bem treinado é perfeitamente possível pensar e atuar simultaneamente.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 131 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 148 


			Inglês, não há


			AUTOAVALIAÇÃO SOCIOMÉTRICA


			(...) No início, (as pessoas da comunidade de Hudson) quase não faziam diferença entre o plano, eu e minha equipe de assistentes. Nesse dilema, inventei técnica sociométrica criada para radiografar minha situação, técnica que mais tarde chamei de “autoavaliação sociométrica” e de projeção. Baseava-se na suposição de que cada indivíduo tem, intuitivamente, alguma ideia da posição que ocupa no grupo. Por empatia, ele vem a saber, aproximadamente, se o fluxo de afeição ou de antipatia por ele está aumentando ou diminuindo. Comecei a mapear, em minha mente, amiúde, duas ou três vezes por dia, os sociogramas dos grupos-chave dos quais dependiam o sucesso ou o fracasso do projeto. Comecei a esboçar todas as situações nas quais a minha equipe e eu estivéssemos envolvidos no momento e a definir qual o papel que desempenhávamos. Tentei, então, clarificar nossos sentimentos em relação a cada uma destas pessoas. Foi, comparativamente, fácil afirmar minhas preferências, escolhas e rejeições, em relação aos indivíduos-chave da comunidade. Foi mais difícil “adivinhar” o que cada uma destas pessoas sentia por mim e por meu plano e quais seriam as suas razões. (...) Por meio de empatia, altamente treinada, tive sucesso ao conceber meus sociogramas; estes foram de grande ajuda na prevenção e oposição aos ataques antes que se tornassem prejudiciais. Esta técnica foi particularmente importante, pois serviu para treinar minha intuição social.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 98-99 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 159 


			Who Shall Survive?, p. 221


			AUTOAVALIAÇÃO SOCIOMÉTRICA/TESTE DE PERCEPÇÃO SOCIOMÉTRICA 


			Descrevi uma versão do teste sociométrico chamada de “autoavaliação sociométrica”, mas que pode melhor ser chamada de “teste de percepção sociométrica”. O indivíduo passa por vários estágios.


			Primeiro passo: o indivíduo “esboça todas as situações nas quais se encontra envolvido no momento e fornece informações sobre todas as pessoas que tomam parte nestas situações, incluindo os papéis que desempenham”.


			Segundo passo: “ele tenta clarificar, para si, como se sente em relação a cada uma dessas pessoas, Faz de conta que está tomando parte em teste sociométrico e escolhe ou rejeita as pessoas, de acordo com preferência ou posição, expressando suas razões”.


			Terceiro passo: “tenta adivinhar o que cada uma destas pessoas sente em relação a ele e por quais razões”.


			Quarto passo: “tenta adivinhar que tipo de relação estes indivíduos têm um com o outro”. 


			Quinto passo: “após terminar a autoavaliação, pode pedir a alguém que esteja familiarizado com sua situação para avaliá-lo, independentemente”.


			Sexto passo: “a validade e confiabilidade dos dados de autoavaliação sociométrica podem ser determinadas dando a certo grupo de indivíduos um teste sociométrico aberto, imediatamente após terem feito a autoavaliação. Assim, o conhecimento intuitivo do indivíduo sobre seu status sociométrico pode ser comparado aos fatos objetivos da expressão que outros fazem sobre ele, ou seja, seu verdadeiro status sociométrico”.


			Quem Sobreviverá?, v. 2, p. 190 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 211 


			Who Shall Survive?, p. 325


			AUTORIA – MORENO


			Devido à importância que minha teoria de relações interpessoais tem para a psicoterapia de hoje, tem certo interesse apontar a primeira apresentação sistemática de “A Psicopatologia das Relações Interpessoais”, na literatura. Aconteceu recentemente, há cerca de duas décadas, tendo aparecido em Sociometry, Journal of Interpersonal Relations, vol. I, p. 7-76, 1937. Continha os seguintes termos e conceitos, atualmente com ampla circulação: terapia interpessoal (p. 23), neurose interpessoal (p. 25), relacionamento interpessoal (entre marido e mulher, ou qualquer outra forma de envolvimento dinâmico entre pessoas e não só entre médico e paciente (p. 28), equilíbrio interpessoal (p. 28), catarse interpessoal (p. 36), tensões e desajustamentos interpessoais (p. 40), conflito interpessoal (p. 60), processo interpessoal (p. 60), situação interpessoal (p. 61), análise interpessoal (p. 66), dinâmica interpessoal (p. 75), crise interpessoal (p. 76), resistência interpessoal (p. 78), transferência interpessoal (p. 87), compromisso interpessoal (p. 89), realidades interpessoais (p. 90), observador participante do laboratório social (p. 223), estrutura interpessoal (p. 228), resistência interpessoal (p. 233). 


			Fundamentos do Psicodrama, p. 250-51


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 373-74


			Psychodrama: Foundations of Psychoterapy, v. 2, p. 235 


			AUTOTELE (Ver em TELE)


			AXIODRAMA


			(...) O organismo no campo torna-se “o ator in situ”. Culturas inteiras podem ser “representadas”, por partes, nos cenários experimentais do axiodrama e do sociodrama, fazendo dos protagonistas criadores e intérpretes.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p.165 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 66 


			Who Shall Survive?, p. 61


			O axiodrama trata da avaliação dos valores religiosos, éticos e culturais na forma espontâneo-dramática. O “conteúdo” original do psicodrama era axiológico. Ao contrário das afirmações encontradas em livros atuais, comecei com o psicodrama de cima para baixo. Primeiro foi o axiodrama (1918); em segundo lugar veio o sociodrama (1921); o psicodrama e suas aplicações nas doenças mentais foi o último estágio do desenvolvimento.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 33 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. xxvi


			O axiodrama – é uma síntese de psicodrama e da ciência de valores (axiologia); dramatiza as aspirações morais do psiquismo individual e coletivo (justiça, verdade, beleza, bondade, complexos, perfeição, eternidade, paz etc.).


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 114 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 129 


			Psychodrama: Action Therapy & Principles of Practice, v. 3, p. 268


			Em essência, Kierkegaard foi aquilo que hoje podemos chamar de “psicodramatista frustrado”, incapaz de levar a um fim vitorioso situações cruciais de sua vida.


			Se essa história estiver sendo considerada literalmente, não apenas como apanhada de seu diário, é como o desempenho de um psicodramatista (ou, como o dizemos frequentemente, de um “axio” dramatista frente a um grupo hostil). Mas o ponto no qual a fantasia de Kierkegaard chegou ao fim seria o início da verdadeira sessão psicodramática, explorando e trabalhando com o grupo in situ.


			Fundamentos do Psicodrama, p. 223 


			Las Bases de la Psicoterapia, p. 332 


			Psychodrama: Foundations of Psychotherapy, p. 208-09


			AXIOMA UNIVERSAL


			No início da investigação, verificamos a vantagem de pensar na espécie humana como unidade social e orgânica. (...) Quer seja este axioma universal ou ficção, ao final, terá nos ajudado na descoberta e na demonstração da tele, do átomo social, do efeito sociodinâmico e da rede sociométrica de comunicação.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 180-81 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 422 


			Who Shall Survive?, p. 611-12


			


			

				

					5	 Adendo da autora.


				


				

					6	 Nota da autora: Moreno se refere a Stanislavsky.


				


				

					7	 Moreno se refere a uma apresentação de um drama espontâneo.


				


			


		




		

		




		

			B


			BARBARA


			Psicodrama, p. 52-54 


			Psicodrama (espanhol), p. 24-26 


			Psychodrama, v. I, p. 3-5


			BARBARA/CASO


			(...) O ponto de partida para essa tomada de consciência foi o seguinte: tínhamos entre nós uma jovem atriz, particularmente bem-sucedida na representação de santas, heroínas e de criaturas ternas e românticas. Um de seus admiradores era um jovem teatrólogo, que não perdia nenhuma de suas apresentações. Apaixonaram-se e casaram. Ela permaneceu como nossa atriz principal e ele, por assim dizer, como principal espectador. Um dia ele me procurou muito deprimido e revelou que o casamento estava insuportável. Sua mulher, que todos consideravam um anjo, transformava-se no quarto, quando sozinha com ele. Ela não tinha nenhum controle, discutia, usava as expressões mais vulgares e, quando ele lhe respondia irritado, tornava-se fisicamente violenta. Eu o convidei a vir naquela noite com ela ao teatro, como habitualmente. Eu tinha uma ideia de como poderia tentar ajudá-los. Quando a atriz apareceu, sugeri-lhe que ela deveria oferecer ao público algo novo, que não deveria limitar-se a representar apenas papéis de mulheres honradas.


			Acolheu entusiasmada a proposição e improvisou, com um colega, uma cena na qual representava uma mulher de rua. Desempenhou o papel com uma vulgaridade tão autêntica que ficou irreconhecível. O público estava fascinado e o êxito foi grande. Seguiu muito feliz para casa com seu marido. Desde então, representou de preferência tais papéis. Seu marido compreendeu imediatamente que isto era terapia. Procurava-me, todos os dias, para trazer informações. “Produziu-se uma transformação”, disse-me alguns dias depois, “é certo que ainda tem alguns acessos de cólera, mas perderam a intensidade. São, também, de menor duração e às vezes começa a rir subitamente, porque se lembra de cenas do mesmo tipo que representou no teatro. Rio com ela, pelo mesmo motivo. É como se nos víssemos, um ao outro, em um espelho psicológico. Às vezes começa a rir inclusive antes de cair no acesso, porque sabe perfeitamente como ele vai desenvolver-se. Em algumas ocasiões, se deixa levar por ele, mas de uma forma muito mais suave que antes.” Era como uma catarse, surgida do humor e do riso. Continuei o “tratamento” conferindo-lhe papéis que se adaptavam cuidadosamente à sua situação conflitiva pessoal. Seu marido informou-me que, através das cenas que eu a fiz representar, havia chegado a compreendê-la melhor e se tornara mais paciente com ela. Uma noite, perguntei aos dois se não queriam representar juntos, e começar uma espécie de terapia interpessoal. Concordaram, e os diálogos improvisados, que se foram tornando cada vez mais semelhantes às suas cenas caseiras, converteram-se em elemento constante do programa. As famílias de ambos, cenas da infância, seus sonhos e planos para o futuro foram ali retratados. Depois de cada representação, visitavam-me alguns espectadores e relatavam que as apresentações desse casal os haviam impressionado mais profundamente que todas as outras representações. Era uma catarse do público. Algumas semanas depois, encontrava-me a sós com o casal em nosso Teatro de Improvisação. Haviam-se reencontrado. Analisei a evolução de seu psicodrama, baseando-me nas cenas que haviam representado e lhes expliquei por que seus conflitos haviam sido superados.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 27-28 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 30-32 


			Psychodrama, v. I, p. 3-5


			BARREIRAS PREVENTIVAS


			Quando tais experiências são realizadas num momento em que as alucinações são ativas, “introduzem-se resistências” no espírito do paciente, barreiras que se tornam preventivas de recaídas ulteriores.


			No caso de a doente ter um novo acesso, episódios antigos de alucinações similares reaparecem, mas estão associados a essas resistências e a esses controles que não são tão ligados à sua memória, mas ao comportamento. A lembrança das alucinações traz, ao mesmo tempo, as “barreiras preventivas” que se opõem ao desencadear brutal e à violência de um novo ataque.


			Psicoterapia de Grupo e Psicodrama, p. 354 


			Psicoterapia de Grupo y Psicodrama, p. 375 


			Inglês, não há


			BEACON


			(...) O hospital para doentes mentais, construído em função do teatro, objetivava dar aos representantes de nossa cultura mais seriamente doentes o benefício de antídotos.


			O hospital moderno tende a ser extrovertido. Paisagismo elegante, quartos coloridos e paredes brilhantes, hábitos e disciplina autoritários, ordem, limpeza e meticulosidade estão na ordem do dia. Os benefícios deste estilo de tratamento dispensado aos pacientes mentais, não obstante suas vantagens, não conseguiram dar expressão adequada às necessidades dos pacientes. O sanatório psicodramático tem tendência à introversão; cria para os pacientes âncoras cujos modelos são as próprias aspirações espontâneas, mesmo que confusas.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 69 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. Ixvii 


			BIOÁTRICA


			(...) Há uma forma superior de democracia “bioátrica”, e sociométrica na qual os não nascidos, os vivos e os mortos são todos parceiros – em vez de excluir os não nascidos e os mortos desta parceria.


			Quem Sobreviverá?, v. 3, p. 178 


			Fundamentos de la Sociometria, p. 420 


			Who Shall Survive?, p. 609


			BIPESSOAL (Ver também PSICODRAMA/CLASSIFICAÇÃO/BIPESSOAL)


			BRECHA ENTRE FANTASIA E REALIDADE 


			A criança pequena começa desenvolvendo dois caminhos emocionais em seu universo. Eles podem ocorrer independentemente, sem que nunca se encontrem de novo. Assim, a criança viverá em duas dimensões ao mesmo tempo, uma real, outra irreal, sem ser perturbada pela divisão; ou pode acontecer que os dois caminhos, A e 13, se esforcem, de tempos em tempos, por reunir-se, restabelecendo o seu status original. Esses esforços podem provocar colisões entre os dois caminhos, produzir bloqueios e levar o fluxo de espontaneidade à inércia. É esta última coisa o que realmente acontece à personalidade humana. Enquanto vive, o homem tenta eliminar a brecha original e porque, em princípio, não tem êxito, a personalidade humana, mesmo em seus exemplares mais integrados, possui um toque trágico de relativa imperfeição. Existe essa contínua luta no íntimo do indivíduo, ao tentar manter um equilíbrio entre esses dois diferentes caminhos, nos quais a sua espontaneidade tenta fluir. É como um homem que tem duas contas de poupança e deposita numa as coisas que não quer ou não pode depositar na outra.


			Psicodrama, p. 124 


			Psicodrama (espanhol), p. 115 


			Psychodrama, v. I, p. 72


			Da brecha entre realidade e fantasia surgem dois novos conjuntos de papéis. Enquanto a brecha não existia, todos os componentes reais e fantásticos estavam fundidos num só conjunto de papéis, os papéis psicossomáticos. (...) Mas, da divisão do universo em fenômenos reais e fictícios, surgem gradualmente um mundo social e um mundo da fantasia, separados do mundo psicossomático na matriz de identidade. Estão agora surgindo formas de representação de papéis que correlacionam a criança com pessoas, coisas e metas no ambiente real, exterior a si mesma, e a pessoa, objeto e metas que ela imagina estarem fora de si mesma. Dá-se-lhes o nome, respectivamente, de papéis sociais (o pai) e papéis psicodramáticos (o deus).


			Psicodrama, p. 124-25 


			Psicodrama (espanhol), p. 116 


			Psychodrama, v. I, p. 73


			(...) Os papéis psicodramáticos e sociais desenvolvem-se mais tarde, sendo o predomínio dos papéis psicodramáticos muito mais extenso e acentuado que o dos papéis sociais. Estabelecida a ruptura entre fantasia e realidade, os papéis sociais e psicodramáticos, até então misturados, começam se diferençando. 


			Psicodrama, p. 129


			Psicodrama (espanhol), p. 120 


			Psychodrama, v. I, p. 77 


			BRINQUEDOS


			(...) Enquanto o livro representa a conserva cultural, a boneca, devido à sua semelhança intencional com seres humanos ou animais humanizados, representa o ser mecânico, o robô, o “autômato animal”. São seres que podem ser amados e odiados ao extremo e que não podem nem dar reciprocidade a este amor nem defender-se contra este ódio, seres passíveis de destruição, sem murmurarem nenhuma queixa. Em outras palavras, as bonecas são como indivíduos que perderam toda a sua espontaneidade. (...) As bonecas não podem defender-se quando e se a criança, ao exercer sua força física, maneja-as mal ou mesmo as destrói. Isso contraria o princípio mesmo da democracia. As crianças acostumam-se à espontaneidade “fácil”.


			(...) Nossas creches e escolas maternais devem substituir muitas de suas bonecas por egos-auxiliares, indivíduos reais que desempenhem o “papel” das bonecas.


			Quem Sobreviverá?, v. I, p. 171-72 


			Fundamentos de la Sociometria, não há 


			Who Shall Survive?, p. 67-68


			(...) Os nossos lares e jardins de infância deveriam substituir muitos de seus equipamentos de bonecas e brinquedos por egos-auxiliares, indivíduos reais que assumam o “papel” daqueles.


			Psicodrama, p. 123 


			Psicodrama (espanhol), p. 114 


			Psychodrama, v. I, p. 71


			O problema de um currículo para as escolas lúdicas tem de reconsiderar três elementos. Primeiro: o antigo hábito de cercar a criança com brinquedos acabados ou com materiais para a montagem de brinquedos encoraja na criança a concepção de um universo mecânico, do qual ela é o único e desinibido senhor; a crueldade e a falta de simpatia que as crianças manifestam amiúde em relação aos seres vivos devem-se a uma prolongada ocupação com objetos inanimados. Segundo: o currículo deve ser parcialmente ampliado mediante a adição de todas as matérias que são oferecidas ao aluno da escola primária e secundária, mas apresentadas e experimentadas num nível correspondentemente baixo. Terceiro: tem de ser inventadas técnicas de ensino dessas matérias de acordo com os princípios de espontaneidade.
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